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    A Trajetória de
Dalton Eloy




    Dalton Eloy é engenheiro mecânico e terapeuta holístico1, natural de Fortaleza.




    Os primeiros contatos de Dalton com hipnose, magnetismo e temas afeitos à espiritualidade deram-se em tenra idade, em torno dos 14 anos, através dos livros Curso de magnetismo pessoal, Magnetismo pessoal, Método de hipnotismo, A cura pelo espírito, O evangelho segundo o espiritismo, dentre outros livros pertencentes ao acervo do pai.




    A partir dos 17 anos, mergulhou mais profundamente em leituras variadas sobre o assunto, sobretudo estudos teóricos sobre as Doutrinas Espírita e Teosófica, como também hipnose e magnetismo.




    Em 2000, vivenciou o aprendizado teórico e começou a praticar o passe magnético em instituições espíritas. Em 2005, implementou uma abordagem mais aprofundada sobre o magnetismo, aliado à cromoterapia e à musicoterapia; trabalho que veio a se tornar o embrião da Psicoterapia Holística Integrada®.




    Por meio da prática contínua, e constatando a limitação quanto à inovação do trabalho no ambiente espírita, de uma forma geral, sentiu a necessidade de buscar uma regulamentação profissional como terapeuta holístico, com o objetivo realizar os atendimentos terapêuticos em consultório, visto que os resultados alcançados junto aos assistidos eram evidentes.




    Após estudos mais aprofundados de forma autodidata sobre hipnose, magnetismo, cromoterapia, musicoterapia e ervas medicinais, decidiu fazer, no ano de 2011, um curso de formação em Hipnose Clínica, básico e avançado, posteriormente, com reciclagens.




    Ainda em 2011, após a elaboração de uma monografia de casos clínicos atendidos, filiou-se ao Conselho de Auto Regulamentação da Terapia Holística nas modalidades de Psicoterapia Holística, Terapia em Sincronicidade e Cromoterapia; realizando, a partir de então, os atendimentos terapêuticos em consultório.




    Paralelamente às atividades de engenharia e terapia holística, continuavam os trabalhos de magnetismo nas instituições espíritas; ministrando cursos sobre o assunto para implementação desse trabalho em outros locais, além de forte atuação em palestras, seminários e congressos, inclusive no exterior.




    Em 2012, Dalton fez um curso de especialização em Bioeletrografia (Kirliangrafia) na União Internacional de Medicina e Bioeletrografia Aplicada no Brasil (IUMAB-Brasil), quando passou a adotar essa técnica nos trabalhos terapêuticos.




    Verificando uma semelhança da abordagem terapêutica adotada com os postulados da física quântica, nos anos de 2014 e 2015, Dalton fez uma formação em Ativismo Quântico com o físico quântico Dr. Amit Goswami.




    À medida que o trabalho terapêutico ia tomando uma forma mais personalizada, através do desenvolvimento de uma variação de técnicas próprias, com excelentes resultados aos assistidos, Dalton passou a adotar também a aplicação terapêutica das pedras e a radiestesia pendular nos atendimentos, cujos estudos teóricos foram desenvolvidos de forma autodidata.




    Cabia, ainda, implementar ao trabalho terapêutico os benefícios das ervas medicinais, cuja aplicação em consultório era inviabilizada por questões práticas. Nesse contexto, conheceu mais profundamente acerca dos óleos essenciais, cursando, em 2020, uma especialização em óleos essenciais.




    Finalmente, verificando que o trabalho terapêutico realizado se tratava de uma junção de terapias já amplamente conhecidas, porém aplicadas de forma fragmentada, passou a denominar o trabalho de maneira amalgamada de Psicoterapia Holística Integrada®.




    




    

      

        1 Conheça o perfil profissional em https://www.crt.org.br/ZWQRS8.


      


    


  




  

    Prefácio 1




    Novos caminhos para a Arte Terapêutica




    “Se os médicos são malsucedidos, tratando da maior parte das moléstias, é que tratam do corpo, sem tratarem da alma. Ora, não se achando o todo em bom estado, impossível é que uma parte dele passe bem.”




    Sócrates




    São inegáveis os fabulosos avanços da medicina nos tempos modernos, que disponibilizam maior conforto ao ser que sofre e prolongando sobremodo sua longevidade. Entrementes, contaminada pelo cânone mecanicista-materialista, a ciência médica segue empenhada em identificar e tratar as patologias humanas unicamente no campo orgânico. Acreditando que somos nada mais que um amontoado causal de proteínas, carboidratos e lipídios, persiste em busca das últimas moléculas às quais creditar todo e qualquer adoecimento.




    Nesse esforço analítico e reducionista, a ciência médica terminou acumulando tão enorme profusão de dados que se viu acometida por incorrigível miopia, desfocando a visão do que realmente importa: a alma humana em seu todo; distanciando-se de suas prementes necessidades para verdadeiramente curá-la de seus muitos males.




    Com sua fé estilhaçada, o homem moderno se fragilizou ante as ameaças de patologias que crê acometê-lo por mero acaso, como se sua vida fosse um jogo de azar. E acredita piamente que seu organismo está entregue a forças aleatórias que podem destruí-lo a qualquer momento.




    O homem moderno já não mais confia na sabedoria de um Criador que estabeleceu Leis não só para gerenciar o mundo físico, mas também, e sobretudo, seu cosmos biológico. Então, o homem moderno não vislumbra outro caminho senão entregar a manutenção de sua saúde ao mais puro artificialismo medicamentoso, embasado em drogas químicas completamente alheias à sua delicada natureza.




    Não temos dúvida de que a medicina se acha doente de grave materialismo. Carente de uma filosofia que a oriente, ela transmite ao homem do nosso século as agonias do niilismo, a laceração das crenças e as mazelas do ateísmo, mutilando seriamente o espírito. Não é então por acaso que assistimos hoje a um aumento de patologias complexas e incuráveis. Vemos agentes infecciosos tornarem-se a cada dia mais resistentes à antibioticoterapia, e as doenças alérgicas e imunológicas multiplicarem-se de modo inexplicável. Além de verificarmos a patente generalização das patologias mentais, sobretudo a depressão e a crescente incidência dos autocídios.




    Torna-se evidente que a medicina não conseguiu curar de forma definitiva o homem, impondo por vezes nada mais que momentâneos bloqueios a suas manifestações mórbidas. Sem uma visão holística do Ser, e incapaz de atingir a real fonte de seu adoecimento, o heroísmo médico se empenha no tratamento segmentar e supressivo de um desequilíbrio que sempre retorna, ainda que em diferenciadas formas, ao palco de suas manifestações, quase sempre agravado e em sítios mais profundos e nobres de seu organismo.




    Estamos cientes que, para se chegar à raiz dos distúrbios orgânicos, faz-se indispensável conhecer o homem em sua totalidade, seus anseios, seu roteiro de vida e o real móvel de suas dores. É preciso penetrar nos arcanos do Espírito2, onde estão depositados todos os seus traumas, e guardados os registros de seus graves desajustes com a Lei Divina3. É aí, portanto, que se encontra a fonte de desequilíbrios; que o médico deverá aprender a acessar e a conhecer se almeja, de fato, empreender a cura global de seu paciente.




    Faz-se imprescindível socorrer o materialismo médico atual com os salutares fármacos do conhecimento superior, os unguentos da espiritualidade, o elixir da fé, os emplastros da comiseração – remédios esquecidos pelos nossos agitados tempos.




    É urgente que todo terapeuta compreenda que seu móvel de atuação não é a doença como fenômeno isolado, mas o doente em seu panorama global, a fim de atender suas mais íntimas necessidades. Que ele se volte para o enfermo em seu todo, desfocando seu olhar de suas partes mínimas, cujas desordens nada mais são que consequências de seu cosmos espiritual, para divisá-lo e tratá-lo em seu conjunto emocional e físico.




    Enfim, que todo profissional de saúde se imunize contra o fel do materialismo e se previna do vil agnosticismo que enrijece seu coração e adistância das elevadas correntes inspirativas, sempre dispostas a orientá-lo na melhor condução de seu paciente. Que ele abandone seus preconceitos e se aproxime de toda fonte de ensinamentos superiores que podem auxiliá-lo no conhecimento da natureza humana e de suas necessidades mais prementes.




    Infelizmente, como sabemos, a Medicina oficial ainda não está preparada para nos ofertar lições sobre a totalidade do Ser e seu ferramental terapêutico permanece dirigido unicamente à matéria. Seus frios compêndios ignoram o Espírito e suas premissas, desconhecem o imenso valor da fé e subestimam as forças autocurativas que todos detemos.




    O terapeuta sincero não poderá dispensar as lições que o espiritualismo e as ciências chamadas ocultas nos ofertam, únicos mananciais que poderão municiá-lo com o aparelhamento necessário para penetrar na essência do Ser que sofre para ajudá-lo verdadeiramente a sanar suas mazelas físicas e emocionais.




    Esquece-se a digna medicina moderna que foi a própria ciência que, ao mergulhar no coração do átomo, destituiu o primado da matéria como fundamento do universo, colocando em seu lugar diáfanos vórtices energéticos, sustentados nada mais que por abstrações dinâmicas. Faz-se, assim, imperioso estender novos e favoráveis conceitos aos fenômenos biológicos, uma vez que todos os corpos estão inseridos nesse mesmo inefável realismo.




    Olvida a nobre ciência médica que, se a própria matéria é um entrelace de sutis campos de informações, com muito mais propriedade o serão as entidades vivas. Consequentemente, a ciência médica não poderá prosseguir analisando e tratando o homem como um amontoado de moléculas, como se átomos fossem capazes de gerar e gerir a si próprios, justificando assim seu massivo intervencionismo.




    Por tudo isso é que nos alegra sobremodo receber obras do porte desta que temos em mãos. Por suas iluminadas páginas, que nos introduzem em uma medicina verdadeiramente holística, veremos perpassar riquíssimos conceitos capazes de sanar o renitente materialismo médico de nossos dias. Suas lições, claras e concisas, muito auxiliarão os terapeutas a se inserirem no paradigma da nova Física; persuadindo-os de que todo tratamento deve focar prioritariamente as energias do paciente, uma vez que são elas que sustentam não só a matéria, mas a própria vida.




    Suas sábias ilações certamente nos convencerão de que é o Espírito o responsável por todos os movimentos metabólicos que sustentam o palco orgânico, devendo ser o primeiro a ser cuidado em todo e qualquer processo terapêutico. 




    Fiel aos mais claros princípios espirituais, seu cuidadoso roteiro nos ajudará a penetrar no real sítio do adoecimento humano, o campo consciencial, o início e o fim de toda enfermidade. Disponibilizando-nos preciosos recursos medicamentosos de natureza energética, seguramente, vai nos capacitar a induzir equilíbrios orgânicos profundos e duradouros naqueles que padecem. E, por fim, levando-nos a compreender que somente nosso cerceamento nos limites da Lei Divina do amor poderá verdadeiramente nos curar; nos favorecerá com a tão almejada conquista da saúde integral e permanente.




    Atiremo-nos, sem demora, à sua cuidadosa leitura, e acorramos a aplicar suas preciosas técnicas, profundamente agradecidos ao seu autor por haver-nos brindado com este rico manancial de conhecimentos, verdadeira contribuição à medicina da Alma4.




    E que o Senhor nos ampare no nobre empenho de tornarmo-nos terapeutas do Espírito.




    Das montanhas de Minas Gerais,




    no inverno de 2022,




    Gilson Freire5




    




    

      

        2 Nesse contexto, tomamos a liberdade de grafar Espírito em maiúsculo, seguindo a terminologia adotada na obra A Física do Espírito, de Gilson Freire, por este se estruturar na dinâmica do pensamento puro e independente do cérebro, o que nos leva a defini-lo verdadeiramente como uma entidade abstrata, oriunda do Sopro Divino, aferindo-lhe o sagrado atributo de ser e existir.




        Por ser sua expressão individuada, representa o fruto do primeiro respiro de Deus, o filho, gerado pela movimentação amorosa do Verbo Criador. Isso faz do Espírito a unidade essencial da Criação, diferenciada em tipos aparentemente apartados e distinto.


      




      

        3 Seguindo o mesmo contexto da palavra Espírito, grafamos em maiúsculo por ser um termo referente à Deus.


      




      

        4 Seguindo o mesmo contexto da palavra Espírito, grafamos em maiúsculo por ser um termo referente à Deus.


      




      

        5  Gilson Freire é médico mineiro, especializado em homeopatia, e autor de diversas obras no campo da saúde e da espiritualidade.


      


    


  




  

    Prefácio 2




    Uma Ferramenta Indutora ao Autoconhecimento




    Costumamos dizer que a Hipnose Condicionativa (HC) é um recurso terapêutico extraordinário, uma técnica de múltiplas aplicações, focada para parte clínica e terapêutica, com diversas ferramentas que possibilita trabalharmos o lado emocional/comportamental do ser humano, além de determinados tipos de disfunções fisiológicas com origens emocionais. A HC não se trata de uma mistura ou fusão de técnicas, e sim uma linha exclusiva de hipnoterapia que sempre foca na causa para reverter os sintomas apresentados.




    O procedimento de aplicação desse recurso terapêutico é muito seguro e tranquilo, não é um método invasivo e nem investigativo, ocorrendo dentro de um processo interno e próprio de cada pessoa. O profissional que estará conduzindo a sessão é somente um facilitador do processo terapêutico, no qual estará guiando o assistido para que ele possa vir a acessar seus conteúdos de memórias, consciente/inconsciente, a fim de ressignificá-los e reorganizá-los.




    O objetivo é proporcionar a tão pretendida limpeza emocional, desassociando, dessa maneira, fatores traumáticos e habilitando o consulente a conhecer e a lidar com mais leveza com seu passado; ao mesmo tempo, reprogramando-se mentalmente para projetar um presente/futuro mais potencializador.




    A Hipnose Condicionativa, como pregava Luiz Carlos Crozera6, é um recurso terapêutico impulsionador e motivador ao autoconhecimento, ajudando aos que necessitam a superar diversos problemas de ordem psicoemocional e psicossomático.




    Após muitos anos de pesquisas e aprofundamentos, Crozera decidiu iniciar a disseminação da HC, levando seus conhecimentos e inovação para o mundo, através de seminários, palestras, entrevistas e cursos, com o objetivo de formar e auxiliar hipnoterapeutas condicionativos, preparando-os para atender os mais diversos casos e situações, sempre com o objetivo e a missão de transformar e potencializar vidas.




    Durante sua enriquecedora trajetória à frente do Instituto Brasileiro de Hipnologia, Crozera formou e auxiliou milhares de alunos e profissionais em todo território brasileiro e alguns países.




    Ficamos muito felizes em prefaciar esta obra tão rica, essencial, sobretudo, para todos que necessitam de ajuda terapêutica, como também aos apaixonados pela área holística, integrativa, e aqueles que buscam aprofundar seus conhecimentos.




    Nas páginas seguintes os leitores irão refletir sobre a importância do autoconhecimento, aliado a diversas abordagens terapêuticas que consiste na Psicoterapia Holística Integrada®, aqui apresentada pelo nosso querido amigo e irmão Dalton Eloy.




    Desejamos a você uma boa leitura!




    Equipe do Instituto Brasileiro de Hipnologia




    




    

      

        6  Luiz Carlos Crozera (In Memoriam) foi canalizador dessa inovadora técnica de condicionamento mental chamada de Hipnose Condicionativa. Veja mais em https://institutohipnologia.com.br/autor.


      


    


  




  

    Apresentação




    Devido à variedade de assuntos abordados, os desafios para a elaboração da obra que ora lhes apresento foram diversos, sobretudo, por ser a minha formação acadêmica voltada para a área de Ciências Exatas, especificamente em Engenharia Mecânica, ou seja, em campo um tanto alheio, ou pelo menos mais afastado, da área de atuação das Ciências Biológicas, cuja temática este livro é voltado.




    A fundamentação teórica deste estudo tem como base uma visão holística, embora também seja feito um paralelo com a perspectiva da ciência, de maneira a fundamentar as técnicas aplicadas e os resultados por elas alcançados durante os atendimentos terapêuticos.




    Os assuntos tratados nesta obra não são inéditos, porém, a sua integração como forma de atendimento terapêutico vem a ser o diferencial apresentado que abre uma possibilidade para estudos e pesquisas mais consistentes por profissionais da área.




    Tal qual um quebra-cabeça ou uma colcha de retalhos, os capítulos deste livro são colocados seguindo uma lógica própria, na qual elaboramos uma abordagem sobre Saúde e Enfermidade na Visão Holística, no entendimento de que cada indivíduo é um Sistema Integrado, constituído pelos elementos espiritual, mental, emocional, energético e físico.




    Descrevemos, dentre outros pontos, que a dor decorrente de uma enfermidade é produto do desequilíbrio eletromagnético na estrutura do organismo psicofísico do ser, de maneira que, por mais que se focalize a dor em sua expressão mais periférica, o sofrimento ou a enfermidade tem, na verdade, sua origem na perturbação do psiquismo.




    Em seguida, fazemos alusão ao Pensamento, Percepção e Vontade, atributos da mente aos quais temos um domínio aparente. Quando a falta de propriedade sobre nós mesmos nos incomoda, gera desequilíbrios de ordem psicológica e física, é momento de buscarmos ajuda.




    Posteriormente, descrevemos no que consiste a Psicoterapia Holística Integrada®, uma terapia que, por sua vez, adota a aplicação de terapias mente-corpo e energéticas, aliadas a roteiros direcionadores, disciplinadores e incentivadores ao autoconhecimento. A aplicação desse tripé holístico tem como objetivo a harmonização das estruturas de manifestação da consciência do Ser, na qual o resultado pretendido é o reequilíbrio psicobioenergético daquele que se submete a essa terapia.




    Em A visão quântica na Psicoterapia Holística Integrada®, nos propomos desmistificar os conceitos da Física Quântica, dos Corpos de Manifestação da Consciência, dentre outros fatores, de maneira que o leitor assimile de forma intuitiva como esses conceitos se encaixam às práticas adotadas por essa terapia.




    Na sequência, em Autoconhecimento, a força oculta que existe em nós, frisamos que o autoconhecimento é capaz de promover verdadeiras mudanças em quadros patológicos, muitas vezes considerados irreversíveis, sejam de ordem física ou psicológica. Sendo o elemento principal adotado pela Psicoterapia Holística Integrada®, os roteiros direcionadores, disciplinadores e incentivadores ao autoconhecimento, desenvolvidos durante a terapia, são estimulados na mente consciente e inconsciente por meio de abordagens próprias; de maneira que o assistido tenha ciência de que é por si próprio que encontrará os meios propícios para a recuperação do seu bem-estar psicológico e físico.




    Objetivando situar o leitor acerca dos temas abordados, é feito também um breve histórico sobre Os Primórdios do magnetismo e do hipnotismo.




    Em A Hipnose na atualidade, abordamos a evolução da hipnose, descrevemos alguns conceitos adotados por diferentes linhas de pensamentos sobre o tema.




    Em um capítulo à parte, descrevemos de forma resumida sobre A Hipnose Condicionativa, cujas técnicas inovadoras de condicionamento mental, desenvolvidas pelo brasileiro Luiz Carlos Crozera, serviram de base para a fundamentação das técnicas de hipnose adotadas pela Psicoterapia Holística Integrada®, embora esta também trabalhe com alguns fundamentos da hipnose clássica e ericksoniana.




    Concluindo essa temática, versamos a respeito de Mitos e verdades sobre a hipnose que, desde a sua origem, esteve envolta em mistérios e fantasias, originados tanto pela falta de informação como por interpretações errôneas sobre esse tipo de terapia, sendo sua realidade distorcida, gerando tabus sobre a sua aplicação.




    Abordamos a visão holística sobre A estrutura funcional da memória, na qual trazemos uma visão espiritual dessa temática, através de uma síntese elaborada a partir do livro Ícaro redimido7.




    Em seguida, versamos sobre a Dinâmica funcional do psiquismo, descrevendo o ciclo emocional do psiquismo, sua dinâmica pendular, seu ciclo harmônico, as alterações da sua dinâmica, os fatores causais da sua morbidez, trajetória da dinâmica mórbida e, por fim, a sua dinâmica de fluxo, que obedece a uma individualidade particular a cada indivíduo.




    Aprofundando o assunto, no capítulo seguinte, abordamos osFatores externos que influenciam nosso psiquismo, e como a força gravitacional da Lua, o campo eletromagnético da Terra e a Ressonância Schumann, poderiam ser também responsáveis pelo aparecimento dos mais variados problemas psicofísicos. Nesse contexto, apresentamos a visão do geólogo norte-americano Gregg Braden sobre as mudanças em que a Terra vem passando e como essas mudanças poderão afetar cada vez mais o nosso psiquismo, nossos padrões de sono, relacionamentos, a habilidade de regular o sistema imunológico, a percepção do tempo, podendo envolver sintomas como enxaquecas, cansaço, sensações elétricas na coluna, dores no sistema muscular, sinais de gripe, sono intenso, depressão, dentre outros.




    Abordamos também a visão de Braden acerca da inversão do sentido da rotação do nosso planeta e dos polos magnéticos, onde o estudioso busca demonstrar com provas científicas que nosso planeta poderá passar pelo Cinturão de Fótons e por uma desaceleração na sua rotação, ao mesmo tempo, em que há possibilidade de aumento na frequência ressonante da Terra, a chamada Ressonância Schumann, onde também trazemos uma contrapartida entre esses fenômenos e a evolução da população mundial.




    Para que o leitor possa se situar sobre as diferenças entre sono fisiológico e o sono ou transe hipnótico, trazemos uma breve abordagem sobre Os estágios do sono, descrevendo sequencialmente, As frequências cerebrais e como elas se comportam nos estágios do sono ou transe hipnótico.




    Ainda, para uma melhor compreensão sobre os processos que envolvem a hipnoterapia, descrevemos como acontece O estado de desdobramento provocado na hipnoterapia, apresentando também alguns conceitos sobre esse fenômeno.




    A partir desse tópico, iniciamos a descrição das terapias energéticas utilizadas conjuntamente com as terapias mente-corpo aplicadas na Psicoterapia Holística Integrada®, na qual descrevemos sinteticamente A aplicação do magnetismo humano, assunto amplo, em que procuramos desmistificar alguns conceitos dessa forma de terapia.




    Dando seguimento às abordagens praticadas nos atendimentos terapêuticos, apresentamos A musicoterapia e sua aplicação, definindo o assunto através de sua história, descrevendo como a música age no cérebro de maneira a promover bem-estar, atuando, consequentemente, na cura de determinadas doenças; enfatizamos os benefícios que a sua aplicação pode trazer ao assistido nas sessões de hipnoterapia.




    Na sequência, apresentamos A cromoterapia e sua aplicação, outra terapia integrada aos atendimentos, na qual apresentamos seu histórico, conceitos, formas de aplicações terapêuticas, e como a cor age no cérebro de maneira a promover o contentamento; atuando, consequentemente, no reequilíbrio psicofísico do indivíduo.




    Do mesmo modo que as outras terapias apresentadas, em Os óleos essenciais na aplicação terapêutica, fazemos uma breve resenha sobre o assunto, além de informações técnicas específicas sobre os benefícios das aplicações terapêuticas de forma aromática, tópica e por ingestão; além dos cuidados e diretrizes de segurança na aplicação, detalhando como os óleos essenciais agem no corpo humano.




    A última forma de terapia apresentada nesta obra é As pedras na aplicação terapêutica. No capítulo em questão, além do histórico sobre o assunto, pormenorizamos como o energismo dos minerais acontecem; as características de emissão e receptação de energia; as propriedades de ativação, energização, limpeza energética e canalização.




    Também são apresentadas imagens bioeletrográficas (fotos Kirlian) de alguns minerais, onde podemos visualizar a emanação dos seus campos energéticos, assim como as formas de aplicação nos atendimentos terapêuticos.




    No capítulo seguinte, Depressão pela visão da Psicoterapia Holística Integrada®, elaboramos um breve histórico sobre a depressão, trazendo as devidas considerações sobre seus efeitos fisiológicos, sua dinâmica, o resultado de pesquisas médicas recentes, as atividades neuroemocionais relacionadas aos principais neurotransmissores relacionados à depressão, além de imagens bioeletrográficas de indivíduos portadores da doença.




    Concluindo o tópico, descrevemos um modelo de abordagem da depressão adotado pela Psicoterapia Holística Integrada®, onde trazemos as devidas considerações sobre o assunto.




    Finalizando o propósito desta obra, apresentamos as Considerações finais da Psicoterapia Holística Integrada®.




    A denominação Psicoterapia Holística Integrada®, portanto, representa uma abordagem terapêutica voltada principalmente para o Espírito; com reflexos, porém, nos Corpos de Manifestação da Consciência através da integração de terapias mente-corpo e energéticas, onde os resultados atingem o corpo físico por ressonância vibratória.




    Boa Leitura!




    Dalton Eloy




    




    

      

        7  Obra ditada pelo espírito Adamastor e psicografada pelo Dr. Gilson Freire.


      


    


  




  

    Saúde e Enfermidade 
na Visão Holística




    A abordagem holística baseia-se no princípio segundo o qual os elementos espiritual, mental, emocional, energético e físico de cada indivíduo formam um Sistema Integrado; de maneira que saúde e enfermidade podem ser consideradas como o produto da harmonização ou desarmonização do Ser para com as Leis Universais8.




    Sob esse paradigma, as doenças, em sua manifestação orgânica, identificam que, no mundo psíquico e invisível da nossa dimensão física, a alma está enferma. O volume de experiências que por acaso o Ser tenha imprudentemente acumulado no presente ou no passado forma um patrimônio morbo-psíquico, uma carga traiçoeira e tóxica que, em obediência à Lei da Harmonia Universal, deve ser expurgada da delicada intimidade do corpo espiritual ou emocional. O mecanismo ajustador da vida, dessa maneira, atua drasticamente sobre o Ser, ao mesmo tempo, que o volume dos seus fluidos nocivos e doentios vai se difundindo pelo seu corpo físico.




    A dor decorrente de uma enfermidade, por exemplo, é produto do desequilíbrio eletromagnético na estrutura do organismo psicofísico do Ser; assemelha-se a um curto-circuito que ocorre na rede magnética ou eletrônica sustentadora do corpo espiritual, e que repercute em qualquer região orgânica mais vulnerável com um impacto energético capaz de provocar o desequilíbrio atômico.




    A dor, o sofrimento ou a enfermidade têm sua origem na perturbação do psiquismo. Por mais que se focalize a dor em sua expressão mais periférica, fundamentalmente, ela parte de um desequilíbrio psíquico interatômico.




    É como se não existissem doenças, mas doentes; de maneira que a dor e a enfermidade variam de acordo com o estado moral, intelectual e consciencial de cada pessoa. São os pensamentos e os atos do ser humano que determinam maior ou menor soma de dores a serem experienciadas.




    Do equilíbrio e da paz da consciência é que resulta a estabilidade magnética ou eletrônica do corpo espiritual, com reflexos no corpo físico. A dor rompe as teias da grosseria e humilha o orgulho da personalidade humana, obrigando o ser a centralizar-se em si mesmo e a tentar compreender seu sofrimento.




    Como um termômetro de advertência, a dor é a bússola da segurança biológica e psíquica; ela demarca a fronteira que deve ser abandonada e convida o imprudente a:




    

      	reajustar seu equilíbrio, que se encontra, perturbado;





      	e a retomar o caminho do dever.



    




    A causa da doença, sob o paradigma holístico, além de dinâmica, é oculta aos olhos ou aos sentidos físicos. Quando ocorre a sua materialização física, e adoece o corpo físico, altera os tecidos, deforma órgãos ou perturba os sistemas vitais, é porque o morbo-psíquico9 atingiu o seu limite, quase sempre depois de uma longa caminhada oculta pelo organismo do doente, para atingir a periferia da matéria e, nela acomodar-se ou acumular-se.




    A consciência, através de um esforço enérgico, termina focalizando os resíduos num local orgânico vulnerável, na tentativa de sua eliminação tóxica. Quando o indivíduo acusa os sintomas materiais da doença, na verdade, é possível que ela já estivesse há algum tempo estabelecida, uma vez que a maioria das doenças tem origem no campo mental, embora o seu mundo exterior ainda não tenha tomado conhecimento do fato.




    Estudos10 conjecturam que 90% dos desequilíbrios, desarmonias e doenças surgem primeiro na mente humana. Mesmo as doenças provenientes de fungos, vírus, bactérias, ou com causas genéticas, acidentais e abusivas contra a saúde, refletem efeitos oriundos do campo psíquico.




    Através da mente, que é extracorpórea e fruto de um modelo de causa descendente como postula a Física Quântica, pensamentos responsáveis pelos estados de saúde ou enfermidade circulam de cima para baixo. O cérebro físico é o principal intérprete e o campo de operações da consciência, sendo o produtor de ondas de forças que descem pelo corpo e graduam-se conforme o estado de equilíbrio existente no corpo espiritual e no corpo energético.




    O corpo físico, portanto, é o prolongamento vivo do psiquismo; é a sua forma condensada na matéria e, por esse motivo, sente efeitos oriundos dos diversos estados da mente, sejam eles doentios ou benéficos, de modo que pode, respectivamente, sofrer graves prejuízos ou usufruir benesses.




    Todas as partes do ser humano são afetadas pela influência da mente que atua fortemente através dos vários sistemas orgânicos, como o nervoso, o linfático, o endócrino ou o circulatório.




    Recentes pesquisas médicas11, sob a orientação da medicina psicossomática e vibracional, confirmam que o psiquismo altera profundamente a composição e o funcionamento dos órgãos do corpo físico.




    Os desequilíbrios provenientes das alterações do sistema glandular são particularmente os mais sensíveis ao tratamento, pois eles têm sua principal base de perturbação nas condições mentais da consciência. Dessa forma, quando bem aplicadas, as terapias holísticas são:




    

      	eficientes;





      	capazes de operar e influir na raiz dos pensamentos perturbadores, nas emoções desequilibrantes, reestabilizando a contraparte energética;





      	alteram os efeitos enfermos que poderiam vir a se manifestar no corpo físico.



    




    




    

      

        8 Grafamos em maiúsculo por ser o contexto referente a Deus.


      




      

        9  Carga insidiosa e tóxica acumulada no campo mental de um indivíduo.


      




      

        10 Fenômenos psicossomáticos, por Howard R. Lewis e Martha E. Lewis; O poder do subconsciente, por Dr. Joseph Murphy.


      




      

        11  Vide os livros Medicina vibracional e Guia prático de medicina vibracional, por Dr. Richard Gerber.


      


    


  




  

    Pensamento, Percepção 
e Vontade




    A mente possui as capacidades de pensamento, percepção e vontade que influencia o corpo e é por ele influenciada.




    Pensar é um dom divino, é uma ciência misteriosa entre os enigmas da vida humana e espiritual. É do pensamento que nasce toda a escrita da vida em formação. Pensar é uma arte que cabe a cada um analisar, imprimindo no pensamento o que deve ou não entrar, por ordem da consciência. 




    Os roteiros de um indivíduo dificilmente servem para outro, por estarem todos em variadas escaladas espirituais. Os exemplos dignificantes espelham, na mente daqueles de boa vontade, o que devem ou não fazer da sua própria vida.




    Todos temos parâmetros para analisar e seguir diversificando-se de acordo com a conjuntura externa e interna de cada um. Para educar os pensamentos, é necessário ter vontade, maturidade espiritual e persistência constantes, como um exercício, sem esmorecer.




    Mas será que teríamos o domínio sobre os nossos pensamentos?




    A percepção física é uma capacidade da mente, realizada através das funções cerebrais por meio da complexa atividade do sistema nervoso, que recebe informações de cada um dos cinco sentidos. A percepção, porém, não é somente sensorial, ela é temporal e espacial.




    Mas teríamos o domínio sobre as nossas percepções?




    A vontade é a capacidade da mente em representar um ato levado por motivos ditados pela razão; é a necessidade física ou emocional que o indivíduo sente em fazer algo.




    Todavia, dominaríamos a nossa vontade?




    Pensamento, percepção e vontade são atributos da mente, e esta, por sua vez, é um atributo da consciência, que pode ser representada pelo campo do consciente e pelo campo do inconsciente.




    Temos um aparente domínio sobre o campo do consciente, enquanto, sobre o campo do inconsciente não temos um acesso espontâneo; logo, não dominamos os nossos pensamentos, nossas percepções e nossas vontades.




    Quando essa falta de propriedade sobre nós mesmos nos incomoda, gerando desequilíbrios de ordem psicológica e física, é momento de buscarmos ajuda.


  




  

    A Psicoterapia Holística Integrada®




    Enquadrada em um conceito de psicoterapia breve, a Psicoterapia Holística Integrada® consiste na aplicação de terapias mente-corpo e energéticas, aliadas a roteiros direcionadores, disciplinadores e incentivadores ao autoconhecimento. O objetivo da aplicação desse tripé holístico é a harmonização das estruturas de manifestação da consciência do Ser, visto que o resultado pretendido é o reequilíbrio psicobioenergético daquele que se submete a essa terapia.




    Em uma psicoterapia breve, os objetivos terapêuticos são atingidos em um prazo de tempo mais curto do que nas terapias psíquicas tradicionais, tendo em vista que, através da anamnese, o terapeuta, com a participação ativa do assistido, identifica e elege a(s) queixa(s) principal(ais), focando na sua resolução; sendo, assim, o número de sessões, a princípio, pré-determinado.




    Necessário ressaltar que foco, atividade e planejamento são, assim, essenciais para que efetivos resultados sejam alcançados. A prática da psicoterapia breve exige, portanto, treinamento, experiência e boa formação do terapeuta.




    Existem diversas abordagens de psicoterapia breve, dentre as quais a Psicoterapia Holística Integrada® se enquadra. Pode-se considerar, em uma abordagem quântica12, cujo foco é o Ser na sua integralidade, abrangendo os campos mental, emocional, energético e físico.




    A integração da psicoterapia breve se estende à relação terapeuta-assistido, na qual a confiança mútua possibilita ao terapeuta entender com mais profundidade as questões do assistido. E este, por sua vez, consegue transmitir com mais propriedade as dores que o aflige. Essa relação de confiança é também conhecida como rapport13, técnica usada também na hipnoterapia para criar uma ligação de sintonia com outro indivíduo assistido.




    Considera-se, portanto, a anamnese como sendo de suma importância. É nessa etapa que poderão ser identificadas as razões que levaram o indivíduo a tomar a decisão de iniciar uma terapia.




    É possível afirmar, de modo geral, que a procura por ajuda se dá através do aconselhamento e indicação de amigos ou familiares, quando o indivíduo está em situação de desespero ou dela se aproximando. Na maioria das vezes, o assistido chega ao ambiente terapêutico acompanhado por alguém, pelo menos no primeiro contato, possivelmente para sentir-se mais seguro.




    Não será no primeiro contato que o consulente irá absorver o conteúdo de todas as informações recebidas na anamnese; até porque, de maneira geral, não se sentirá em condições para tal, cabendo ao terapeuta promover a interação com o assistido ao longo das sessões, entendendo os porquês aos seus questionamentos e transmitindo-lhe segurança e confiança quanto à seriedade do trabalho ao qual irá se submeter.




    A Psicoterapia Holística Integrada® tem como objetivo trabalhar as questões do consulente em torno de dez sessões, com realização única semanal, e duração mínima de uma hora cada atendimento. O número de sessões pode ser brevemente ampliado de acordo com a resposta do assistido à terapia.




    As terapias mente-corpo são aquelas que têm como objetivo estimular a mente do indivíduo a promover o estado de mudança íntima pretendida. As questões emocionais, portanto, são trabalhadas nas terapias mente-corpo.




    As terapias energéticas14 têm como objetivo o reequilíbrio da matriz energética do Ser, o que a Física Quântica denomina de corpo de energia vital. Nesse corpo, se encontram um sistema de centros de força ou chacras, assim como um sistema de meridianos. O corpo físico, dessa maneira, é uma extensão materializada desses dois sistemas, recebendo os benefícios das terapias energéticas por ressonância vibratória.




    As sessões da Psicoterapia Holística Integrada® são estruturadas da seguinte forma:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Etapas


          



          	

            Estruturação das Sessões


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Indução ao relaxamento, através de música relaxante e respiração guiada, para reduzir o nível de ansiedade;


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Indução ao sono terapêutico, através do relaxamento físico, psíquico e ancoragem das ideações projetadas;


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Redução da frequência cerebral e fixação do nível de sono terapêutico (transe);


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Sono terapêutico, no qual técnicas específicas são aplicadas conforme o caso do assistido;


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Indução à saída do sono terapêutico.


          

        


      

    




    Quadro1 | Estruturação das sessões da Psicoterapia Holística Integrada®




    As terapias mente-corpo aplicadas durante o sono terapêutico, assim como as terapias energéticas, são as que seguem:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Subfases


          



          	

            Terapias Mente-Corpo




            (técnicas de hipnose)


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Energização física por projeção mental;


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Contenção e ressignificação de registros mentais ocasionadores de comportamentos indesejáveis;


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Projeção e modulação de ideações mentais de efeito positivo através da sugestão, persuasão e sonoridade,


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Indução à reprogramação das ações mentais através da identificação com o objeto, elementos da natureza e sabedoria interior;


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Estimulação de ações mentais para geração de novos comportamentos, alinhamento dos níveis neurológicos, identificação de valores, mentalização criativa e resgate de motivações;


          

        




        

          	

            6


          



          	

            Regressão, progressão e projeção de memória.


          

        


      

    




    Quadro2 | Subfases das Terapias Mente-Corpo




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Subfases


          



          	

            Terapias Energéticas


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Musicoterapia para ajudar a reduzir o nível de ansiedade e dar suporte às ideações mentais;


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Técnicas do magnetismo humano, para indução, concentração e dispersão de energias, realizadas através das mãos (com ou sem toque) e do sopro;


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Cromoterapia




            (sobretudo com ideações de telas mentais coloridas);


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Aplicação terapêutica dos óleos essenciais;


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Aplicação terapêutica das pedras.


          

        


      

    




    Quadro 3 | Subfases das Terapias Energéticas




    As terapias energéticas podem ou não ser aplicadas juntamente com terapias mente-corpo durante as sessões terapêuticas, e seguem um planejamento específico, que é elaborado pelo terapeuta conforme as questões identificadas durante a anamnese do assistido.




    Cabe ao terapeuta identificar quais abordagens serão aplicadas durante os atendimentos terapêuticos. O fato de a técnica da regressão ser uma ferramenta disponível, por exemplo, não significa que o assistido obrigatoriamente necessitará, ou mesmo estará apto a submeter-se a ela.




    Como ferramenta de suporte, o terapeuta orienta o assistido à prática da meditação e da auto-hipnose fora do ambiente terapêutico, no intervalo entre sessões, de maneira a fortalecer de forma continuada a vontade, o poder de concentração e a autoconfiança, além de auxiliar na redução do estresse e no alívio da dor física e mental.




    Em resumo, a prática auxilia na promoção do seu bem-estar, ajudando a acalmar a mente e a manter o foco nos objetivos almejados.




    




    

      

        12  A abordagem quântica tem como primado a ciência na consciência.


      




      

        13 Rapport é uma palavra de origem francesa que significa criar uma relação. O conceito é originário da Psicologia, e é utilizado para designar a técnica de criar uma ligação de empatia para criar uma comunicação com menor resistência.


      




      

        14  As terapias energéticas são amplamente abordadas em Mãos de luz, por Barbara Ann Brennan, a qual faz menção às pesquisas realizadas no campo da energia humana pelo Dr. Victor Inyushin, da Universidade de Kazakh, na Rússia, desde a década de 1950. Usando os resultados dessas experiências, Inyushin sugere a existência de um campo de energia bioplásmica, sendo este o quinto estado da matéria, um estado distinto dos quatro estados conhecidos — sólidos, líquidos, gases e plasma.
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